
 

PROGRAMA 
 

Depois de termos estado quase três meses sem celebrações comunitárias 
foi possível recomeçar as celebrações com a presença de fiéis. 
Graças à disponibilidade de várias pessoas foi possível fazer equipas de 
acolhimento que garantem as medidas de segurança propostas pela DGS: 
uso de máscara, higienização das mãos ao entrar na Igreja, distanciamen-
to nos bancos e acções coordenadas na comunhão e na saída das celebra-
ções. Tudo tem decorrido com normalidade e tranquilidade, com algumas 
pequenas excepções.  
Tendo presente estes dados, vários grupos pastorais da paróquia têm vol-
tado a reunir presencialmente, com todas as normas de segurança.  
Nas várias orientações da Conferencia Episcopal e da Diocese aponta-se 
para que algumas das festas da catequese se possam realizar, não nos 
moldes anteriores, nas em pequenos grupos, de acordo com as possibili-
dades físicas de cada igreja. Assim, em reunião de Equipa Coordenadora 
da Catequese, achamos que estão reunidas as condições para celebras a 
Primeira Comunhão dos meninos e meninas do 3º ano da catequese, e a 
Profissão de Fé dos meninos e meninas do 6º ano. Porquê agora? Porque, 
em pequenos grupos, é possível fazê-lo com segurança, e tem sentido não 
adiar.  
Assim celebraremos a Primeira Comunhão nos três primeiros domingos 
de Julho na missa das 10h45m e no sábado dia 18, às 11h. 
A Profissão de Fé será nos sábados, 4 e 11, às 11h.  
Não faremos as preparações como fazíamos habitualmente. Na semana 
anterior todos os meninos e meninas terão oportunidade de se confessar, 
assim como os pais que o desejarem fazer, de acordo com a distribuição 
que cada catequista irá fazer. Neste mesmo dia serão distribuídas as túni-
cas, que serão recolhidas logo após as celebrações, em sacos devidamen-
te preparados para tal. 
Peço a compreensão de todos, e juntos vamos celebrar com os meninos e 
meninas e suas famílias estes momentos tão significativos para eles e para 
a comunidade paroquial.  

 

COMUNIDADE  
 

EM CAMINHO 
Ano XXXVI, Nº 32, 4 - 11 de Julho de 2020 

Caros amigos 
Os critérios de Deus são estranhos, vistos de cá de baixo, com os olhos do 

mundo. Nós, homens, admiramos os sábios, os inteligentes, os intelectu-

ais, os ricos, os poderosos e queremos que sejam eles a dirigir o mundo, a 
fazer as leis que nos governam, a ditar a moda ou as ideias, a definir o que 

é correcto ou não é correcto. Mas Deus diz que as coisas essenciais são 

muito mais depressa percebidas pelo “pequeninos”: são eles que estão 
disponíveis para acolher Deus e os seus valores e para arriscar nos desafi-

os do “Reino”. Quantas vezes os pobres, os pequenos, os humildes são 

ridicularizados, tratados como incapazes, pelos iluminados, que tudo sa-

bem e que procuram impor ao mundo e aos outros as suas visões pesso-
ais. A Palavra de Deus ensina: a sabedoria e a inteligência não garantem a 

posse da verdade. O que garante a posse da verdade é ter um coração 

aberto a Deus e às suas propostas. 

Cristo quis oferecer aos pobres, aos marginalizados, aos pequenos, a to-
dos aqueles que o mundo escravizava e oprimia, a libertação e a esperan-

ça. Os pobres, os débeis, os marginalizados continuam a encontrar essa 

proposta de libertação e de esperança no testemunho dos discípulos de 

Jesus. A Igreja deverá ter sempre presente o testemunho da proposta li-

bertadora de Jesus. Os pequenos, simples e humildes são acolhidos nas 

nossas comunidades, assim como os que têm comportamentos social ou 

religiosamente incorrectos, é este o caminho proposto por Jesus. Teremos 
sempre a tentação de seguir a proposta do mundo. 

Estamos a terminar este ano pastoral, muito obrigado a todos os que mais 

de perto, com dedicação e disponibilidade servem esta paróquia. Todos 

os grupos necessitam de colaboradores. Deus concedeu-nos tantos dons, 
porque não partilhá-los, dedicando um pouco de tempo aos outros num 
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entre os mortos habita em vós, Ele, que ressuscitou Cristo Jesus de entre 
os mortos, também dará vida aos vossos corpos mortais, pelo seu Espírito 
que habita em vós. Assim, irmãos, não somos devedores à carne, para vi-
vermos segundo a carne. Se viverdes segundo a carne, morrereis; mas, se 
pelo Espírito fizerdes morrer as obras da carne, vivereis. Palavra do Se-
nhor. 

ALELUIA 
cf. Mt 11,25 - Bendito sejais, ó Pai, Senhor do céu e da terra, 

porque revelastes aos pequeninos os mistérios do reino. 
 

EVANGELHO de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo S. Mateus (Mt 11,25-30) 
Naquele tempo, Jesus exclamou: “Eu Te bendigo, ó Pai, Senhor do céu e da 
terra, porque escondeste estas verdades aos sábios e inteligentes e as re-
velaste aos pequeninos. Tudo me foi dado por meu Pai. Sim, Pai, Eu Te 
bendigo, porque assim foi do teu agrado. Ninguém conhece o Filho senão 
o Pai e ninguém conhece o Pai senão o Filho e aquele a quem o Filho o qui-
ser revelar. Vinde a Mim, todos os que andais cansados e oprimidos, e Eu 
vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei de Mim, que sou 
manso e humilde de coração, e encontrareis descanso para as vossas al-
mas. Porque o meu jugo é suave e a minha carga é leve”. Palavra da salva-
ção. 
________________________________________________________________________________________________________________________ 

 
As matrículas online para o ano letivo de 2020/2021 apresentam a opção de ins-
crição em “EMR” (Educação Moral e Religiosa), o que obriga os encarregados de 
educação a informar a escola sobre qual a confissão religiosa pretendida. O Se-
cretariado Diocesano do Ensino da Igreja nas Escolas da Diocese do Porto (SDEIE) 
assinala para “situações inéditas” no desenvolvimento do processo e informa 
que, “na inscrição online, tanto para o ensino básico como para o secundário, os 
encarregados de educação encontram onde assinalar a opção de 
“EMR” (Educação Moral e Religiosa), devendo, posteriormente, informar a esco-
la, sobre qual a confissão religiosa pretendida (neste caso, católica)”. “Também 
os alunos com idade igual ou superior a 16 anos, que queiram frequentar a Disci-
plina de Educação Moral e Religiosa Católica (EMRC), têm obrigatoriamente de 
informar a escola da sua escolha, logo depois de publicadas as listas de turmas”, 
informa o SDEIE. A Concordata assinada em 2004 entre Portugal e a Santa Sé con-
sagra a existência da disciplina de EMRC, sendo os professores propostos pelos 
bispos, nomeados pelo Estado e pagos pela tutela; é uma componente do currí-
culo nacional, de oferta obrigatória por parte dos estabelecimentos de ensino e 
de frequência facultativa. Porto, 04 jul 2020 (Ecclesia) 

XIV DOMINGO COMUM 
LEITURA I – Leitura da Profecia de Zacarias (Zac 9,9-10) 
Eis o que diz o Senhor: “Exulta de alegria, filha de Sião, solta brados de 
júbilo, filha de Jerusalém. Eis o teu Rei, justo e salvador, que vem ao teu 
encontro, humildemente montado num jumentinho, filho duma jumenta. 
Destruirá os carros de combate de Efraim e os cavalos de guerra de Jeru-
salém; e será quebrado o arco de guerra. Anunciará a paz às nações: o 
seu domínio irá de um mar ao outro mar e do Rio até aos confins da terra. 
Palavra do Senhor. 
 

SALMO RESPONSORIAL     Salmo 144 (145) 
 

Refrão: Louvarei para sempre o vosso nome, 
Senhor, meu Deus e meu Rei. 

 

Quero exaltar-Vos, meu Deus e meu Rei, 
e bendizer o vosso nome para sempre. 
Quero bendizer-Vos, dia após dia, 
e louvar o vosso nome para sempre. 
 

O Senhor é clemente e compassivo, 
paciente e cheio de bondade. 
O Senhor é bom para com todos 
e a sua misericórdia se estende a todas as criaturas. 
 

Graças Vos dêem, Senhor, todas as criaturas 
e bendigam-Vos os vossos fiéis. 
Proclamem a glória do vosso reino 
e anunciem os vossos feitos gloriosos. 
 

O Senhor é fiel à sua palavra 
e perfeito em todas as suas obras. 
O Senhor ampara os que vacilam 
e levanta todos os oprimidos. 
 

LEITURA II – Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Romanos (Rom 
8,9.11-13) 
Irmãos: Vós não estais sob o domínio da carne, mas do Espírito, se é que 
o Espírito de Deus habita em vós. Mas se alguém não tem o Espírito de 
Cristo, não Lhe pertence. Se o Espírito d’Aquele que ressuscitou Jesus de 


